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INTRODUÇÃO 

A primeira vez que escrevi um texto sobre rap foi no 5. 

o 

ou 6. 

o 

ano de escola, para um 

trabalho da disciplina de Educação Musical. O rap pode ainda ser visto como algo jovem 

e fresco em Portugal, o que é bom sinal, mas trata-se de um género musical com raízes 

já bem firmes no nosso país. Os primeiros rappers portugueses são hoje pessoas de meia- 

-idade, muitos deles pais de filhos crescidos. O hip hop tuga, que cresceu muito nos 

últimos anos, está numa fase de maturidade e tem já uma longa história. 

Por tudo isto, acreditei que fazia falta um livro como este. Um objeto onde se pudessem 

(re)descobrir as histórias dos principais artistas, coletivos, personalidades, editoras, ini- 

ciativas ou acontecimentos que marcaram o rap em Portugal, desde o seu aparecimento 

até à atualidade. Os primeiros discos foram lançados há quase 30 anos, em 1994, mas 

para este livro decidi mergulhar na pré-história e o primeiro indício que encontrei, que 

juntasse rap e Portugal na mesma frase, é de 1983. 

Muitos nomes ficaram de fora, claro, tal como não foi possível aprofundar as histórias 

dos nomes presentes com a densidade desejada — seria material para mais livros. Espero 

que, apesar de tudo, todos se sintam representados. 

É importante documentar a História, e foi o que pretendi fazer quando propus à 

Penguin Random House escrever este livro: imortalizar os percursos, pelo menos até 

2023, destas pessoas, ajudando o leitor a construir a sua visão sobre a história da música 

hip hop em Portugal. Gosto de pensar que escrevi sobre as peças do puzzle — cabe agora 

ao leitor construí-lo como achar melhor, sem encaixes obrigatórios. 

É importante frisar que o rap em Portugal é um género musical que começou do mesmo 

modo que a sua origem nos Estados Unidos da América: praticamente do zero. Cresceu 

sobretudo nos bairros periféricos, nas comunidades mais pobres, muitas delas ligadas 

às antigas colónias africanas, como cultura oral de rua, sem grande validação por parte 
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da sociedade. Foi um género marginalizado, racializado, desvalorizado, alvo de vários 

tipos de preconceitos. Cresceu por mérito próprio, quase sempre de forma independente 

— muito à margem do sistema e da indústria, quando comparado com a maioria dos 

géneros de música popular. 

Embora não seja linear, acredito que a aclamação generalizada que hoje se faz sentir 

não é porque a indústria e a sociedade decidiram abrir as portas — é porque o rap se 

tornou tão grande e incontornável que essas portas simplesmente não aguentaram a 

pressão. A democratização foi imposta. E a renovação de gerações também foi essencial. 

O fenómeno também é internacional, claro, mas o rap português fez o seu caminho e 

tem um poder muito próprio. É o género de música que eclodiu junto das gerações de 

afrodescendentes no pós-revolução, nos bairros pobres por este país fora, e talvez seja um 

dos grandes responsáveis por ter reaproximado a música nacional da língua portuguesa, 

além do seu contributo para a quebra de barreiras sociais, raciais e económicas. 

O hip hop tuga é um movimento social e cultural tão fascinante como transformador. 

Pelo facto de ser uma subcultura rica e complexa, com as suas próprias normas; pela 

questão de não haver fronteiras musicais definidas porque o hip hop é, sobretudo, um 

método e um espírito, e não uma sonoridade; pelo facto de ter tanto um lado mais 

competitivo, como outro de entretenimento e festa, de técnica e métrica, de consciência 

e intervenção social, de infinitos mundos sonoros. Este livro é uma espécie de carta de 

amor ao rap português, a qual espero que ganhe vida nas mãos dos leitores. Obrigado 

por estarem desse lado. É um livro de celebração e retrospetiva. De certeza que não está 

perfeito, mas garanto que dei o meu melhor e que nele investi milhares de horas. Nunca 

aquele miúdo que escreveu sobre hip hop no 5. 

o 

ou 6. 

o 

ano poderia sequer contemplar 

esta jornada. 
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GLOSSÁRIO PARA QUEM 

NÃO PERCEBE O HIP HOP 

O hip hop é uma subcultura urbana nascida em 1973, no Bronx, em Nova Iorque. Tem 

quatro vertentes originais, representadas por quatro figuras: o MC, o DJ, o writer e o 

bboy. A produção de instrumentais e o beatbox também fazem parte deste movimento 

sociocultural que se espalhou pelo mundo e passou a dominar a cultura pop durante 

as últimas décadas. Acima de tudo, e mesmo tendo nascido numa comunidade pobre 

e violenta, o hip hop é a cultura da paz. 

AKA: abreviatura de also known as, ou seja, «também conhecido como». 

BEAT: base instrumental e rítmica. 

BEATBOX: arte de emular sons rítmicos e musicais usando apenas a boca e a garganta, 

muitas vezes para construir beats para sessões de improviso ou performances individuais 

de beatbox. 

BBOY/BGIRL: aquele que dança breakdance. 

CREW: coletivo, grupo artístico organizado. 

CYPHER: conjunto de rappers que se juntam para, numa faixa, na rua ou em palco, 

rimarem consecutivamente em coletivo. 

DIGGING: «escavar», processo de procurar samples, seja em discos físicos ou na 

Internet. 

DISS TRACK: faixa escrita contra um adversário específico, no contexto do rap. 

DJ: aquele que passa e mistura música; foi a figura do DJ quem deu origem ao som do 

hip hop, utilizando dois discos iguais para, num set com um par de gira-discos, prolongar 

os segmentos de percussão das músicas, aumentando o ritmo e incentivando a dança. 

EDITORA MAJOR: editora comercial de grandes dimensões, multinacional. 

EGOTRIP: vertente em que o rapper diz bem de si próprio e desafia os seus pares 

a fazerem igual ou melhor; é frequente o MC utilizar punchlines e jogos técnicos de 

palavras para defrontar os seus pares, dentro da lógica competitiva do hip hop. 

EP: sigla para extended play; disco menor do que um álbum. 

FEAT: diminutivo de featuring; termo usado para apresentar o convidado de uma 

canção. 

FLOW: a forma rítmica e estética que um rapper usa para dizer/cantar as suas letras. 

FREESTYLE: improviso; mais recentemente, o termo começou a ser utilizado para 

descrever faixas soltas, mais descontraídas. 

HIP HOP HEAD: indivíduo devoto da cultura hip hop. 

HIT: canção que tem um tremendo sucesso. 

HOST: MC anfitrião/apresentador de uma festa. 

HYPEMAN: rapper que atua como cantor de apoio a outro rapper, ajudando 

a incentivar o público durante um concerto. 
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JAM SESSION: sessão em que os músicos improvisam em conjunto, tocando os seus 

instrumentos de forma espontânea. 

LABEL: editora. 

MC: Mestre de cerimónias; o mesmo que rapper, mas com uma conotação mais ligada 

às origens do rapper enquanto anfitrião de uma festa. 

MIXTAPE: tradicionalmente, uma compilação de músicas/sessões de improviso 

gravadas numa cassete; o formato começou por ser utilizado pelos DJ, mas, com o 

tempo, passou a designar também um álbum de um rapper que não contenha beats 

originais. 

MPC: MIDI Production Center; máquina de produção musical que combina uma 

caixa de ritmos e um sampler; existem muitos modelos, mas são das máquinas mais 

referidas e usadas no hip hop, sobretudo de recorte analógico. 

OPEN MIC: sessão em que o microfone está disponível para qualquer pessoa que 

queira apresentar as suas rimas. 

POSSE CUT: o mesmo que uma cypher, mas relativo a um tema gravado com, pelo 

menos, quatro rappers. 

PRODUTOR: no contexto tradicional do hip hop, aquele que produz os beats. 

RAP: sigla para rhythm and poetry, ou seja, «ritmo e poesia»; ato de dizer/cantar poesia 

com ritmo, no contexto da cultura hip hop; vertente musical da cultura hip hop. 

RAPPER: aquele que rima; vocalista no contexto da música rap. 

SAMPLE: «amostra» de sons ou música anteriormente gravada, frequentemente 

de outros artistas, a qual, no hip hop, é tradicionalmente usada para construir beats; 

os produtores samplam músicas para recolherem estas amostras e construírem as suas 

próprias músicas a partir daí. 

SCRATCH: técnica de DJ que consiste na manipulação manual de discos de vinil para 

gerar um efeito rítmico de scratch, ou seja, «arranhar». 

SINGLE: canção lançada de forma individual, por vezes de forma solta; noutras 

ocasiões, serve para antecipar um álbum (apesar de também poder ser apresentado após 

o lançamento do mesmo). 

STORYTELLING: o processo de contar uma história, neste caso, numa música de rap. 

STREET RAP: registo de rap mais ligado a uma vida nas ruas, muitas vezes associada 

à marginalidade ou ao crime. 

TAGS: assinaturas de writers ou crews. 

TURNTABLISM: arte de dominar diversas técnicas de DJing no contexto do hip hop, 

criando sons e efeitos através da manipulação de discos ou samples. 

UNDERGROUND: circuito independente, longe das massas. 

WRITER: aquele que faz graffiti. 
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O PRIMEIRO ÁLBUM COM RAP 

EM PORTUGAL 

O nascimento do rap em Portugal costuma traçar-se a partir do final dos anos 80 

e, sobretudo, no início dos anos 90, quando os primeiros rappers começam a desen- 

volver a sua música no enquadramento desta subcultura que compreendem, admiram 

e representam. Antes, todavia, já tinham existido algumas experiências de rap feito em 

Portugal — mesmo antes de existirem rappers. 

O genérico de O Tal Canal, o icónico programa de Herman José, estreado na RTP 

em 1983, incluía uma espécie de rap com letra de António Avelar de Pinho e música 

de Ramón Galarza. Mais tarde, em 1989, José Cid aproximar-se-ia do rap no tema Portu- 

guese Boys; no entanto, o primeiro álbum português acerca do qual se pode afirmar que 

inclui rap tem como título Os Lusitansos, e é editado em 1983 num vinil de 7 polegadas 

(existe também uma edição em vinil, do mesmo ano, do genérico de O Tal Canal). 

Tratou-se de um projeto do histórico radialista Luís Filipe Barros, mais conhecido pelo 

programa Rock em Stock e por ter sido um dos maiores divulgadores da música rock em 

Portugal. Em 1983, depois de ouvir uma das primeiras músicas de hip hop de sempre 

— Rapper’s Delight, dos Sugarhill Gang, lançada em 1979, nos EUA —, usa o instru- 

mental para criar uma versão sua, humorística. 

A letra de Luís Filipe Barros relata a história de Portugal até ao III Governo Constitucio- 

nal (1978), de Mário Soares. Demorou seis meses a concluir o trabalho, o qual acabou 

por se tornar um êxito de vendas. O projeto, gravado e lançado pela Rádio Triunfo, 

incluía vozes alteradas, a participação do filho do radialista e, também, o próprio ins- 

trumental de Rapper’s Delight. 

A FEBRE DO BREAKDANCE EM PORTUGAL 

No início dos anos 80, a febre do breakdance explode nos Estados Unidos da América 

e rapidamente se torna numa tendência internacional. Além dos concursos televisivos 

e dos videoclips, é também graças a alguns filmes que este fenómeno se espalha: é o caso 

de Wild Style, de 1983, Beat Street, de 1984, e ainda, dos dois volumes de Breakin’, 

também conhecidos simplesmente como Breakdance, do mesmo ano. 

1983 

1984 
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A moda também chega a Portugal e começa a ser notória por volta de 1983/1984. 

Os jovens começam a participar em concursos nas danceterias, e os instrumentais hip 

hop da altura, muito colados ao chamado electro-funk, são frequentemente ouvidos 

nestas festas (geralmente, matinés). 

A baixa lisboeta, nomeadamente a Praça da Figueira, torna-se ponto de encontro de 

grupos de jovens, vindos de várias zonas para dançar na rua. Entre outras regiões do país, 

existem também grandes focos no Grande Porto e no Algarve. Aquando da estreia de 

Beat Street em Portugal, o grupo de rap norte-americano Break Machine (muito ligado 

ao breakdance) faz uma série de atuações pelo país para promover o filme. Foram rece- 

bidos como ídolos por centenas de jovens que desejavam um autógrafo. 

Foi, no entanto, uma moda passageira. De um modo geral, não existia propriamente 

a noção sequer de que se tratava de uma vertente da cultura hip hop nascida em Nova 

Iorque. Tão depressa como apareceu, o breakdance em grande escala evaporou-se em 

meados dos anos 80; no entanto, deixou marcas nalguns dos pioneiros do hip hop 

em Portugal, tendo sido a porta de entrada nesta cultura para várias pessoas. 

Em paralelo com a evolução do rap em Portugal, há uma série de bboys e crews que dão 

origem a um movimento próprio de breakdance por cá. Por vezes mais próximo do rap, 

noutras ocasiões, mais afastado. 

RUI DE CASTRO 

Após algumas experiências na rádio e na televisão mais voltadas para o entretenimento, 

o primeiro músico português a assumir verdadeiramente o rap e a lançar um tema pró- 

ximo daquilo que podemos considerar hip hop é Rui de Castro, o Pirata — embora se 

tratasse, uma vez mais, de algo satírico. 

Nascido nos anos 50, em Lisboa, e descendente da família do Conde de Castro Guima- 

rães, Rui de Castro esteve ligado à música desde a adolescência. Antes do 25 de Abril, 

para escapar ao serviço militar e à guerra colonial, saiu do país e acabou por fixar-se em 

Londres. 

A capital britânica foi sempre uma cidade de constante efervescência cultural, na qual 

novos movimentos e géneros de música despontam de ano para ano. Na década de 70, 

antes de o mundo estar tão globalizado, a diferença era ainda mais visível, sobretudo 

quando comparado com a Lisboa da época — mesmo depois da revolução, ainda uma 

capital cultural e socialmente atrasada, onde a informação tardava a chegar. 

Assim, foi possível a Rui de Castro assistir ao nascimento do movimento punk em 

Londres, no qual participou de forma ativa. Teve uma banda chamada The Warm, fun- 

dou a editora Warm Records, e a escocesa com quem casou (Mary Harrison-Goudie) era 

responsável por algumas dos fanzines precursores do punk em Inglaterra. 

Rui de Castro, contudo, nunca perdeu a ligação a Portugal; aliás, tentou sempre divul- 

gar em Londres a música feita por cá. Para tal, estabeleceu uma ligação com o radialista 

e divulgador de excelência António Sérgio. Em 1981, regressa a Portugal e continua 

a editar e distribuir música nova. 

Porém, uma série de disputas com a Sociedade Portuguesa de Autores (SPA), relati - 

vas a cláusulas contratuais das suas edições, levam-no a tribunal. Na sequência deste 

caso, um jornalista do Êxito — antigo suplemento do Correio da Manhã —, de nome 

Luiz Ferreira d’Almeida, escreve sobre o assunto nas páginas do jornal, acusando Rui 

de Castro de pirataria. 

A reação de Rui de Castro não tardou. Enfurecido e munido com os seus sintetizadores 
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e caixas de ritmo, compõe uma música de resposta. Veste-se literal- 

mente como um pirata, assumindo de forma sarcástica essa identi- 

dade artística, e parte para o ataque. O resultado, irónico e satírico, 

pode muito bem ser a primeira música de rap feita em Portugal. 

Pirate Rap Attack, gravado em Campo de Ourique, foi editado 

em 1985 sob o nome de Rui de Castro & o Grupo Português de 

Piratas + Long John Silver’s Crew. 

O músico e editor, sempre muito atento ao que se fazia e às tendên- 

cias globais da música, nunca mais lançou nada; na altura, ainda 

assim, a sua escolha foi este género musical que emergira de Nova 

Iorque nos últimos anos — o qual, na época, possuía elementos 

estéticos próximos do disco ou do electro. 

«Por me terem acusado de pirata, achei que, contra tudo e contra 

todos, ia abrir a boca pela última vez em rap. E tinha de ser em 

português, claro, para ser percebido pelos entendidos da SPA e 

outros editores cá do burgo», explica Rui de Castro. «Partimos o coco a rir no estúdio 

da Musicorde, eu e o engenheiro de som, Rui Remígio, que me pediu para nem meter 

o nome dele na capa», conta Rui de Castro. 

Rui de Castro revela ainda que o tema que mais o inspirou a fazer Pirate Rap Attack foi 

To Be Or Not To Be, uma paródia rap de 1983 criada por Mel Brooks, ator e argumentista 

norte-americano, a qual também ficou conhecida como The Hitler Rap. Daí que haja 

uma referência satírica ao próprio Mel Brooks na capa do projeto: «O Mel Brooks não 

tem nada a ver com este disco!» 

MERCADO NEGRO 

O radialista João Vaz conheceu o hip hop no início dos anos 80. No circuito da rádio, 

já se ouvia Rapper’s Delight, dos Sugarhill Gang, a primeira música de rap de sempre, 

lançada em 1979. Curiosamente, foram os Spandau Ballet, banda britânica de pop rock, 

que apresentaram o rap a João Vaz, aquando de uma visita a Portugal: entre outras coi- 

sas, traziam cassetes com músicas de Grandmaster Flash and the Furious Five. 

O historial de João Vaz estava mais ligado ao rock e ao punk, mas começava a aproximar- 

-se da música negra norte-americana. Gostava de disco, R&B e, depois, de rap. Terá sido 

uma das primeiras pessoas em Portugal a passar música hip hop na rádio — e também 

nas pistas de dança, enquanto DJ. 

Durante os anos 80, passava música negra no programa Discoteca, na Rádio Comercial 

(com o histórico Adelino Gonçalves); depois, na Rádio Renascença, fez Zona Franca, 

programa completamente dedicado à música afro-americana e no qual já incluía alguns 

temas de rap. O seu programa mais marcante para a cultura hip hop, no entanto, chegou 

depois, ao passar para a Correio da Manhã Rádio e iniciar o Mercado Negro, em 1986, 

no qual passava vários géneros de música negra norte-americana, entre os quais, hip hop, 

com transmissão na região de Lisboa. 

Muitos daqueles que formariam a primeira geração de rappers em Portugal ouviam 

o programa de forma dedicada. Falamos de nomes como Black Company ou Family, 

assim como de outros que, em 1994, participaram na compilação Rapública. Mercado 

Negro foi, de certa forma, um pequeno farol numa altura em que o acesso ao rap em Por- 

tugal tinha tanto de escasso como de raro. O programa terminou passado um ano, em 

1987, mas João Vaz criaria ainda Alma Radical, programa também voltado para o rap. 

1986 

































22 

B-BOYS BOXERS 

Na segunda metade dos anos 80, a primeira geração de ouvintes portugueses de rap 

começa a formar-se, sobretudo em bairros da Grande Lisboa. A maioria dos fãs mais 

fervorosos, os quais depois começam a escrever as próprias rimas e a improvisar com 

amigos nas ruas e em pequenas festas que organizam, é imigrante (ou descendente) das 

antigas colónias africanas. Identificam-se com o discurso que ouvem nas faixas gravadas 

no outro lado do oceano: rimas sobre exclusão social, desigualdade, racismo na sociedade 

e afirmação de quem vem do gueto. 

Na Margem Sul, por volta de 1986 ou 1987, um grupo alargado de amigos que fazem 

rap, sobretudo no bairro do Miratejo, formam os B-Boy Boxers, nome que usam para 

os representar. Faziam beatbox, ouviam algumas músicas na rádio e, através de amigos 

ou familiares no estrangeiro, tinham acesso a cassetes de rap, que trocavam entre si. 

Inspirados pelas suas referências americanas, rimavam em inglês. 

De certa forma, é a crew original e antecessora de outros grupos que se formariam pouco 

tempo depois, muitos dos quais, tal como eles, não chegaram a gravar ou a editar qual- 

quer música, como foi o caso dos Machine Gun Poetry, African Power, One Equal, 

Rebel Gang ou The New Decade; no entanto, falamos também de grupos tão importan- 

tes como os Black Company, Líderes da Nova Mensagem e General D (cujos membros, 

aliás, fizeram tanto parte dos B-Boy Boxers, como de outros destes grupos). 

Nélson Neves e Fredy Matos, dois jovens locais, são apontados como alguns dos mais 

influentes da altura. Nélson Neves trazia cassetes de rap de França e fazia beatbox para as 

rodas de improviso no Miratejo. Já Fredy Matos era uma espécie de rapper oral — criava 

rimas que iam sendo decoradas e repetidas pelos miúdos que assistiam a tudo. Muitos 

foram influenciados pela sua genica verbal, que nunca ficou registada para a posteridade. 

A sua irmã, Tucha, é outro dos nomes mencionados. 

Este movimento espontâneo muito centrado no Miratejo, que leva até que o bairro seja 

considerado como o principal berço do hip hop em Portugal, acaba por gerar descen- 

dência, para além dos grupos já referidos. Formam-se os 3 Ilegais (Pump G, Klick Klau 

e Paula), que acabam por resultar numa crew mais alargada, Mira Squad, nome que 

persiste até aos dias de hoje. Fundados em 1996, Pump G, Dodjo, Klick Klau, Dani G, 

PsK, Ghetto Bastards, Bambino ou Bdjoy são, entre outros, alguns dos principais nomes 

associados a este coletivo informal. 

Nos últimos anos da década de 80, começam também a aparecer os primeiros graffiti em 

Portugal, nomeadamente na zona de Carcavelos, na Linha de Cascais. 

DJ SUNDANCE 

A sua história é muito pouco conhecida, mas Pedro Soares é, muito provavelmente, 

o primeiro DJ de hip hop em Portugal. Nasceu no Porto em 1970. É filho de um músico, 

o que foi determinante para o seu percurso. O seu pai tocava baixo e piano em diversos 

projetos ligados ao jazz, pelo que em sua casa não faltavam discos. 

Por volta dos 7 ou 8 anos, Pedro mudou-se com a família para Albufeira, no Algarve. 

Não muito tempo depois, entre 1982 e 1983, começou a criar mixes em cassete. Fazia 

colagens e pequenas edições com música disco e pop. Um conhecido do pai, Paul Buick, 

apercebeu-se do talento do miúdo e convidou-o para ter um programa na rádio Solar, 

uma rádio pirata que estava a dar os primeiros passos e emitia a partir de Albufeira. 
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Foi assim que Pedro Soares começou a fazer o programa In the Mix, em 1983, no início 

da adolescência. Foi também por essa altura que começou a ter acesso a álbuns impor- 

tados dos EUA, conhecendo nomes como Grandmaster Flash and the Furious Five 

ou Run-DMC, entre tantos outros, cuja música começou a passar no seu programa. 

A partir daí, foi colecionando discos e tornou-se conhecido por isso mesmo — era acom- 

panhado por outros miúdos que queriam escutar as mais recentes novidades. 

O percurso de Pedro Soares no turntablism também começa em 1983, ano em que 

experimentou os primeiros scratches e outras técnicas com dois gira-discos. Adotou o 

nome artístico de DJ Sundance, inspirado no filme Butch Cassidy and the Sundance 

Kid, de 1969. 

Recorda-se de ter ido à estreia de Beat Street em Albufeira, em 1984, no extinto cinema 

Vila Magna. Para promover o filme centrado na cultura hip hop e, em particular, no 

breakdance — numa altura em que estes movimentos de dança se tornavam um fenó- 

meno internacional —, os americanos Break Machine foram contratados para atuar 

no intervalo da sessão. Sundance reencontrou depois o DJ do grupo, Lindell Blake, na 

discoteca Kiss, onde se tornaram amigos. Foi graças ao DJ norte-americano que Pedro 

Soares aprendeu algumas técnicas importantes, as quais praticava noite e dia. 

Tinha apenas 15 anos quando começou a passar música em diversas discotecas algarvias. 

Misturava vários géneros, mas o rap era um dos principais. Numa altura em que o acesso 

à informação era difícil, Sundance continuou a aprender técnicas com outros DJ da 

região, que, esporadicamente, passavam hip hop nos seus sets. 

Em 1990, tornou-se DJ residente na Kadoc, a mítica discoteca algarvia. Por volta da 

mesma altura, conheceu Johnny Def, pioneiro do rap em Quarteira, com quem parti- 

lhou o coletivo Dope Clan em conjunto com o rapper Impossible P, os bboys Special D 

e Special C, e Patrick, que fazia beatbox. Gravaram várias maquetes, algumas das quais 

enviariam para Lisboa através de jovens que passavam férias no Algarve. Mais tarde, 

chegariam ao programa de rádio de José Mariño. 

Ainda em 1990, foi organizado o primeiro campeonato do DMC em Portugal. O Disco 

Mix Club era (e ainda é) uma organização internacional de DJ, da qual Sundance era um 

dos muitos sócios. Os campeonatos de turntablism do DMC começaram a ser organi- 

zados em 1985 e, progressivamente, chegaram a outros países. Paul Buick também terá 

desempenhado um papel na chegada desta competição a Portugal, uma vez que era um 

bom amigo de Tony Prince, o fundador do DMC. 

Sundance foi um dos DJ portugueses que participaram na primeira edição nacional 

do campeonato. Aliás, não só participou, como venceu. Um dos outros participantes 

era Miguel Simões, que depois se tornaria conhecido enquanto radialista. Todos os DJ 

passaram discos de hip hop, através dos quais executaram as suas diferentes técnicas. 

Após a vitória em casa, Pedro Soares foi a Londres representar Portugal no campeo- 

nato mundial. Na Wembley Arena, perante 10 mil pessoas, não teve, infelizmente, 

a sua melhor prestação, mas pôde usufruir da presença de nomes como Public Enemy, 

De La Soul, Neneh Cherry, Mica Paris ou James Brown. No ano seguinte, o campeo- 

nato nacional aconteceu na Kadoc — Sundance ficou em segundo lugar, perdendo para 

Miguel Simões. 

Já em 1992, com a dissipação das rádios piratas, Paul Buick inaugura a Kiss FM. 

Sundance esteve ligado ao projeto desde o início, e foi aí que conheceu o sonoplasta 

Filipe Oliveira, também bastante interessado por hip hop e turntablism. Os dois chega- 

ram a atuar em conjunto com quatro gira-discos em várias escolas, em autênticas jams 

de beats e scratch. 

Eventualmente, em meados dos anos 90, Pedro Soares regressou ao Norte. Acabaria por 

ser conquistado por outras sonoridades, que se sobrepuseram ao rap, nomeadamente 



































a música house e as diversas fusões com o jazz e outros géneros. Vive atualmente em 

Viana do Castelo e continua ligado à «música de fusão». Produz música orquestral, 

de registo de banda sonora, que vai lançando no seu Bandcamp. Enquanto DJ, dá pelo 

nome de Cassetro, e continua a assinar o programa In the Mix, agora na Rádio Porti- 

mão, onde passa sobretudo soul e funk. 

JOHNNY DEF 

Contar a história de Johnny Def faz-nos recuar até 1972. João Nathis, de origem ango- 

lana e grega, nasceu nesse ano em Benguela, Angola. Aos 7 anos, mudou-se com a família 

para Portugal, instalando-se no bairro de pescadores de Quarteira, no Algarve, tal como 

grande parte da minoria étnica da região. 

Cresceu numa família muito ligada à música. Em casa, confraternizavam enquanto esco- 

lhiam discos de vinil ou ouviam rádio. Tinha 12 anos quando a febre do breakdance 

atingiu em força a Europa. Ainda que tal se tenha sentido por todo o Portugal, Quarteira 

e outras cidades algarvias foram particularmente impactadas — graças aos muitos turis- 

tas estrangeiros que por ali passavam no verão e cuja cultura ia deixando marcas, num 

mundo ainda distante da era da globalização que hoje existe. 

Enquanto outros miúdos se agarravam ao chão para experimentar movimentos de break- 

dance, João Nathis deixava-se encantar pela música que servia de catalisador e banda 

sonora: o rap. Autoproclamou-se «Johnny Def». A família já o tratava por «Johnny», 

o sufixo veio de «definição». 

Começou a rimar em 1984. Inicialmente, decorava as letras dos álbuns a que ia tendo 

acesso. Recorda-se de decorar versos dos Whodini, por exemplo. Enquanto os bboys 

dançavam — os Black Break Gang eram o grupo que acompanhava —, o jovem Johnny 

Def ia rimando por cima da versão instrumental. Quando não havia leitor de cassetes, 

rimava enquanto os outros faziam beatbox. 

Por volta dos 15 anos, Johnny Def começou a acompanhar o amigo Rahimo, DJ que 

conhecia desde os tempos em que jogavam futebol. Rahimo tinha um programa numa 

rádio pirata e era DJ residente na discoteca Lord John. Johnny Def acompanhava-o 
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nas sessões de rádio, acabando por se maravilhar por esse mundo, e passava as tardes 

na discoteca a rimar por cima dos instrumentais. Foi também aí que aprendeu a passar 

música. 

Já nessa altura tentava criar as próprias faixas. Escrevia letras e comprava álbuns com 

instrumentais. Depois, adquiriu um microfone e dois gira-discos. As primeiras maquetes 

foram gravadas entre o final da década de 80 e o ano de 1990. Essas cassetes eram pas- 

sadas a jovens de outras regiões do país quando iam passar as férias de verão ao Algarve. 

Foi assim que o talento de Johnny Def se espalhou por Portugal — num circuito muito 

restrito, mas, ainda assim, de forma pioneira. 

Na mesma fase, Johnny Def forma o coletivo Dope Clan com o rapper Impossible P, 

os bboys Special D e Special C, o DJ Sundance e Patrick, que fazia beatbox. Juntos, 

atuaram em diversas discotecas algarvias, mas também em escolas e pelo país. 

Como o Algarve tinha um movimento muito sazonal e Johnny Def ambicionava mais, 

em agosto de 1994 mudou-se para a zona do Porto. A ideia era trabalhar no circuito de 

discotecas — acabou por se tornar DJ, VJ e MC no Rock’s Club, em Vila Nova de Gaia. 

Por essa altura, Johnny Def começou a especializar-se como MC de música de dança, 

até porque já era fã das fusões que existiam entre rap e música eletrónica, que estavam 

algo em voga na época. Enquanto MC, a sua função era performativa: rimava por cima 

de instrumentais eletrónicos e agia enquanto anfitrião da noite. 

Em 1995, é convidado para participar no álbum de estreia de General D, Pé na Tchôn, 

Karapinha na Céu. Na segunda metade dos anos 90, foi oscilando entre a música de 

dança e o rap. Acabou por tirar um curso de produção, comprou caixas de ritmos e 

começou a produzir instrumentais. Não muito tempo depois, conheceu Mundo 

Segundo, que, com Cruzfader, ajudaram Johnny Def a aproximar o seu processo criativo 

do método padrão do hip hop. 

A par do mítico 2. 

o 

Piso, o quartel-general de Johnny Def tornou-se também um estúdio 

caseiro bastante frequentado na altura. Def tinha material e conhecimento, e ajudou 

vários artistas a gravarem as suas maquetes. O algarvio foi também trabalhando nos seus 

próprios projetos e participou em mixtapes dos DJ Bomberjack e Cruzfader. 

Inspirado por lojas de Lisboa como a Big Punch e a Godzilla, abriu, entre 1999 e 2000, 

a Massive, que funcionou como um ponto de encontro para os fãs de hip hop no Porto. 

Também em 2000, Johnny Def compilou as suas diversas participações e algumas faixas 

soltas para o projeto Antes do Códigos. 

Em 2001, lança o álbum Códigos, produzido por si, com participações de vários rappers 

dos Dealema e de Cruzfader. Não foi um trabalho que tenha tido uma grande expressão, 

mas chegou a causar algum burburinho em Angola. Johnny Def acabou por se afastar 

naturalmente do hip hop, o que coincidiu com a sua mudança para Setúbal. Sempre se 

manteve ligado à música, mas virou-se definitivamente para a eletrónica. Seja como for, 

no hip hop tuga será sempre um dos pioneiros. 

O PRIMEIRO FESTIVAL DE RAP PORTUGUÊS 

Quatro anos antes de serem lançados os primeiros discos de hip hop português, em 

1990 aconteceu na Incrível Almadense, em Almada, aquele que podemos considerar o 

primeiro festival de rap em Portugal. Um dos organizadores foi General D, que atuou 

ao lado dos Black Company, One Equal, African Power e The New Decade. Estes três 

últimos grupos nunca chegaram a editar qualquer música, mas alguns dos seus mem- 

bros formariam outros coletivos, como os Líderes da Nova Mensagem ou os Family. 
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Tal como era habitual na altura, rimavam em inglês — inspirados pelas suas referências 

americanas — e tinham uma postura pan-africanista. O evento foi filmado pelo maga- 

zine cultural da RTP Popoff, provavelmente a primeira vez que o hip hop tuga apareceu 

na televisão. 

AS FESTAS NO TRÓPICO 

No início dos anos 90, mais ou menos entre 1991 e 1994, Boss AC organiza, aos domin- 

gos, festas regulares de rap no Trópico, um armazém grande na zona de Santos, em 

Lisboa. Praticamente todos aqueles que faziam rap na capital passaram por lá. Havia 

sessões de open mic e concertos. Era um ponto de encontro para os poucos jovens que, 

na época, estavam profundamente deslumbrados com a cultura hip hop. 

Foi com base nos artistas que mais lá atuavam que Hernâni Miguel fez os convites para 

a Rapública, a primeira compilação de rap editada em Portugal, em 1994. Houve um 

festival de rap em específico, a 27 de fevereiro de 1994, que foi bem representativo disso. 

Nessa tarde, atuaram Boss AC, Black Company, Líderes da Nova Mensagem, Family, 

Zona Dread e New Tribe. 

É importante referir que a DJ Yen Sung — que mais tarde também faria parte dos 

Da Weasel — passava música em várias destas sessões, chegando também a organi- 

zar eventos de hip hop no Trópico e no Viking, no Cais do Sodré. Quando as festas 

do Trópico acabaram, o próximo grande sítio em Lisboa seria o Johnny Guitar. 

O RAP NO ENTRETENIMENTO PORTUGUÊS 

Pela sua acessibilidade e pela miríade de possibilidades criativas (além de, nalguns casos, 

por preconceito), o rap sempre foi um género musical muito usado em paródias. Em 

Portugal, foi algo que nunca deixou de aconteceu ao longo dos anos — o apresentador 

e entertainer Rui Unas, com as várias faixas e até o álbum de Mister U, talvez seja o 

principal exemplo. Muito antes disso, no entanto, o rap já furava no entretenimento 

português. Após as experiências nos anos 80, em 1991 houve uma série de exemplos. 

Foi nesse ano que Badaró, comediante e ator brasileiro radicado em Portugal, fez a 

paródia Alô Mundo, baseando-se no tema Hello Afrika, do sueco-nigeriano Dr. Alban. 

Badaró foi também o autor da expressão «Ó Abreu, dá cá o meu», chavão que, curio- 

samente, anos mais tarde, os Black Company usariam num single. 

Também em 1991, estreou na RTP o programa Tal Pai, Tal Filho, no qual o apresen- 

tador — o ator José Jorge Duarte — rappava na introdução de cada episódio. São dois 

exemplos de como o rap já era usado no entretenimento português ainda antes de haver 

discos e temas gravados de rap nacional. 

JOSÉ MARIÑO 

Apesar de já haver rap a passar esporadicamente na rádio portuguesa há vários anos, 

é em 1992 que nasce o primeiro programa exclusivamente dedicado ao hip hop. 

Novo Rap Jovem (NRJ), da antiga Rádio Energia, é um formato proposto pelo radialista 
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José Mariño, o qual já trabalhava na área há 

vários anos. 

Com um gosto musical eclético, José 

Mariño assume-se como o divulgador por 

excelência do rap em Portugal. Com o pas- 

sar do tempo, vai criando uma comunidade 

de ouvintes onde se incluem todos aque- 

les que desejam ser rappers, DJ ou produ- 

tores — todos os que olham para o hip hop 

como a cultura a que pertencem ou como 

o estilo de vida que pretendem seguir. 

É Mariño quem os alimenta com singles 

e álbuns novos, assim como com informa- 

ção e contexto, algo que, na altura, era muito difícil de aceder. 

Mariño vai tomando consciência de que encarna o papel de catalisador dessa cultura 

e passa a incentivar os ouvintes a enviarem as suas maquetes, caso façam rimas ou tenham 

projetos nesta área. Por esta altura, ainda não existia rap editado em Portugal. As cassetes 

começam a chegar à rádio, assim como as cartas. Mariño promove passatempos, partilha 

contactos no ar, faz entrevistas e passa as tais maquetes. 

Em 1994, com a criação da Antena 3, o radialista passa para a recém-criada estação 

pública para continuar o trabalho no programa Repto, que se prolonga até 1999. 

Ao longo de praticamente toda a década de 90, há uma legião de ouvintes que escuta 

religiosamente o programa. José Mariño torna-se numa das maiores referências para as 

primeiras gerações de rappers e produtores nacionais, sendo para muitos um padrinho. 

Em 2000, Repto passa a Submarino. José Mariño continua durante alguns meses no pro- 

grama, mas a ideia era fazer uma passagem de testemunho para D-Mars e para o coletivo 

Raska, de Kronic, Mr. Cheeks e Selecta Lexo, que passarão a tomar conta da emissão 

(embora não tenha durado muito nestes moldes). Mariño estava de saída da Antena 3. 

Algum tempo depois, o radialista regressa à divulgação de hip hop, mas na televisão. 

Apresenta uma rubrica dedicada ao rap no Curto-Circuito, na SIC Radical. Acaba por 

ter direito ao próprio programa no canal, intitulado Beatbox, onde passava videoclips 

internacionais e portugueses. Acabaria por regressar à Antena 3 enquanto diretor- 

-adjunto, mas, nessa fase, a sua missão no hip hop já estava cumprida. Havia toda uma 

cultura nacional bem informada e desperta a dar frutos. 

Depois de vários anos afastado, o radialista voltou ao ativo em junho de 2019, quando 

arrancaram as emissões de A Teoria da Evolução na Antena 1. O formato consiste em 

entrevistas com os protagonistas do hip hop nacional (tanto da nova como da velha 

guarda), na quais Mariño faz uso do imenso arquivo de relíquias que acumulou graças 

aos seus programas nos anos 90 — sobretudo, claro, quando se trata de artistas que 

começaram os seus percursos nessa altura. No início de 2022, o programa deixou a 

Antena 1 e continuou de forma independente em vídeo e podcast. O lema só pode ser 

um: See you soon for another cartoon! 

RAPÚBLICA 

Em 1994 é lançado o disco que coloca o hip hop português no mapa: a compilação 

Rapública. É não só um marco na história do género musical em Portugal — embora 

não tenha correspondido às expetativas de alguns dos artistas que participaram nela —, 

1994 
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como se mantém como objeto de culto. 

Desde o final dos anos 80 que uma série de jovens na Grande Lisboa (com 

grande preponderância para a Margem Sul e, em particular, para o Miratejo) 

fazia rimas na escola e nas ruas. Escreviam letras, improvisavam ao som de 

beatbox e começaram a criar projetos amadores, com os quais chegaram a 

dar vários concertos. 

Falamos de grupos como os Black Company, One Equal, African Power 

ou The New Decade. Ainda assim, não havia edições ou músicas gravadas. 

Tudo aquilo que pudesse ser mais profissional estava ainda muito distante 

para estes jovens que, na sua maioria, eram de classes sociais desfavorecidas, 

numa altura em que o acesso à informação era reduzido. Fosse como fosse, 

mexiam-se e tudo faziam para dinamizar esse pequeno circuito. 

Certo dia, a ideia de criar uma compilação que reunisse estes talentos emer- 

gentes surgiu entre Tiago Faden, que trabalhava na Sony Music, e o em- 

presário da noite Hernâni Miguel. O primeiro era cliente habitual do 

segundo, e foi quem sugeriu o projeto. Além de gerir espaços noturnos, Her- 

nâni tinha feito produções culturais e passava música como DJ. Com o passar 

do tempo, acabaria até por se tornar manager de alguns artistas, entre os quais 

Black Company, Da Weasel, Ithaka, Blackout, as Djamal e Boss AC. Hernâni Miguel 

conhecia a família de Ângelo Firmino — tinha estudado com um dos seus irmãos e era 

amigo de infância de outro. Eram vizinhos na Rua de São Paulo. 

Quase todos os artistas que participaram em Rapública gravitavam em torno de Boss AC 

— um dos mais ativos elementos, o qual organizava festas desde 1991 num espaço em 

Santos chamado Trópico, festas essas que terão sido fulcrais para que Hernâni Miguel 

soubesse quais os nomes a convidar. Todos esse nomes partiram de sugestões de AC. 

Houve, inclusivamente, um festival de rap no Trópico, a 27 de fevereiro de 1994, com 

quase todos os artistas que participariam na compilação. 

Black Company, Zona Dread, New Tribe, Family, Líderes da Nova Mensagem e o pró- 

prio Boss AC foram os rappers que atuaram nessa tarde e os quais, mais tarde, inscreve- 

ram os seus nomes na história do hip hop nacional. A exceção, que não tinha participado 

no festival, foi Funky D, que participara no programa Chuva de Estrelas e havia conquis- 

tado algum protagonismo. A capa, concebida pela companheira de Hernâni de então, 

Célis Correia, representava os subúrbios da capital — a origem de todos estes artistas. 

E não era coisa pouca: na altura, as periferias eram ainda mais estigmatizadas. 

A Sony acabou por não dar as melhores condições ao projeto. Todos estes jovens músi- 

cos, que não tinham qualquer experiência profissional e que, na grande maioria, nunca 

tinham entrado num estúdio, tiveram apenas dois dias para gravar a sua parte no disco. 

Além do mais, o processo aconteceu em estúdios diferentes, com produtores distintos. 

Isso deixou muitos destes jovens artistas, que viam Rapública como um passo em frente 

no seu percurso — além de representar a sua validação, numa altura em que o hip hop 
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era visto como uma moda passageira (além de ser um género marginali - 

zado) —, algo amargurados com a compilação. 

Ainda assim, Rapública — uma compilação diversa e um retrato cru daquele 

momento — causou impacto. O grande tema que ficou foi Nadar, dos Black 

Company, o qual pode ser considerado o primeiro hit do hip hop tuga — 

especialmente depois de o seu refrão ser usado como slogan político para 

salvar as gravuras de Foz Côa. «As gravuras não sabem nadar», declarou a 

escola secundária local em 1995, sobre aquele que foi um controverso caso 

nacional. O próprio Mário Soares, presidente da República de então, usaria 

a expressão num discurso. Foi a única faixa que teve direito a videoclip, lan- 

çando a carreira profissional dos Black Company. 

O álbum continha também mensagens fortes de antirracismo, numa altura 

de tensão em que o tema estava bastante presente na opinião pública. Em 

Rapública, havia relatos em primeira mão de jovens racializados, algo pouco 

comum para a época, o que também aumentou o interesse e curiosidade em 

torno do disco, e o tornou mediático. Era a força e ousadia da segunda gera- 

ção de imigrantes africanos. Hernâni Miguel argumenta que a compilação 

terá sido um dos primeiros discos (quase) completamente feitos por músicos 

negros em Portugal. 

Ainda que Nadar tenha sido o grande êxito, houve outros temas que marcaram em 

Rapública. A Verdade, de Boss AC, e Só Queremos Ser Iguais, dos Zona Dread, foram 

hinos de contestação social que ecoaram dentro do movimento. Rabola Bô Corpo, um 

tema festivo e em crioulo dos Family — com sonoridades ragga —, tornar-se-ia um 

dos mais tocados nas discotecas africanas. Rap É Uma Potência, dos Líderes da Nova 

Mensagem, também chegou às rádios. Os New Tribe (de Mr. Jam e Lince), Líderes da 

Nova Mensagem e Boss AC terão sido os pioneiros a usar samples. Os concertos de 

apresentação do disco aconteceram na Gartejo, em Alcântara, que depois se tornaria 

o Paradise Garage. 

Rapública foi um sucesso comercial, tendo vendido, pelo menos, 15 mil cópias nos 

primeiros tempos, e terá sido um dos fatores determinantes para que, nos anos seguintes, 

várias editoras de maior dimensão apostassem em rappers locais. Alegadamente, a Sony 

mostrou abertura para que, eventualmente, os artistas pudessem assinar contratos, mas 

só os Black Company tiveram essa oportunidade. Também houve negociações com Boss 

AC, mas o rapper acabou por não aceitar as condições. 

Já dentro do movimento a compilação causou alguma tensão, sobretudo junto de 

rappers que não foram convidados para participar e que, por isso, não tiveram a mesma 

projeção. Muitos dos artistas que participaram acabaram por iniciar outros coletivos 

ou construir carreiras a solo. Hernâni Miguel considera que foi um disco de abertura, 

que «aproximou brancos e pretos». Ainda durante os anos 90, chegou a falar-se de um 

segundo volume da compilação, que contaria com temas de novos artistas, mas o projeto 

nunca seguiu em frente. Em 2022, passados 28 anos após o lançamento, a Sony decidiu 

reeditar Rapública em vinil e lançar o álbum nas plataformas digitais. 

LÍDERES DA NOVA MENSAGEM 

Os Líderes da Nova Mensagem são um dos grupos que se formaram na Margem Sul 

no início dos anos 90, descendentes da alargada crew B-Boy Boxers, criada na segunda 

metade da década de 80. Os membros originais faziam parte de um outro coletivo 
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entretanto formado, os One Equal, o qual chegou a dar pequenos concertos, como, 

por exemplo, no primeiro festival de rap em Portugal, na Incrível Almadense, em 1990. 

Além disso, ainda no final da década de 80, gravaram uma maquete. Terá sido uma das 

primeiras por cá. O pai de um dos elementos dos One Equal trabalhava em Publicidade 

e conseguiu que os miúdos tivessem acesso a um estúdio. Chegaram a enviar a maquete 

para algumas editoras e imprensa, mas não resultou em nada — afinal, o rap era algo 

desconhecido e estranho. 

Em 1992, após vários anos a rimar nas ruas de Almada e do Miratejo, tornam-se nos 

Líderes da Nova Mensagem; e começam, antes da maioria dos seus pares, a escrever letras 

em português. O grupo foi idealizado por MC Nilton e Pio MC. Convidaram dois dos 

seus companheiros dos One Equal, Beat Box King e o DJ Jaws-T (o qual tinha vindo de 

França e possuía muitos discos de hip hop) para a formação inicial. 

Também através dos contactos de One Equal, conheceram o DJ Nuno Miguel, profis- 

sional ligado à Publicidade que produzia jingles para a rádio. Visto que já compunha 

música recorrendo a samples e gostava do trabalho dos jovens rappers desde os One 

Equal, tornou-se o produtor dos Líderes da Nova Mensagem. Entre 1992 e 1993, produ- 

ziu-lhes uma maquete que depois viria a ser passada por José Mariño na Rádio Energia 

(onde Nuno Miguel também trabalhava, o que pode ter ajudado). 

Sendo um dos grupos mais ativos no início dos anos 90, é natural que tenham recebido 

o convite para participar na importante compilação de 1994, na qual deixaram a sua 

marca com as faixas Rap É Uma Potência (que já estava na maquete anteriormente gra- 

vada) e Sê Tu Mesmo. 

Na sequência desses temas e do burburinho em torno de Rapública, foram convidados 

para dar uma série de concertos. Decidiram então alargar a formação, entrando Pedro 

Manaças (baixista) e Cyber G (guitarrista). Não só lhes dava uma maior musicalidade e 

força em palco, como estava em linha com a ambição dos Líderes da Nova Mensagem 

de se tornarem num projeto de maior fusão. 

Entre outros eventos e salas, tocaram também na Festa do Avante!, no Pavilhão Carlos 

Lopes e no festival Vilar de Mouros. Receberam alguma atenção mediática, mas, na 

altura, o foco estava sobretudo no contexto social e racial dos pioneiros do hip hop em 

Portugal, e menos no fenómeno musical, o que também pode ter prejudicado os Líderes 

da Nova Mensagem. Houve negociações com a NorteSul e a BMG, mas não avançaram. 

Acabaram por ser convidados pela Vidisco para gravar um álbum de originais. 

Kom-tratake, assim se chamava, só foi editado em 

1997, apesar de já estar a ser criado há algum tempo. 

Por um lado, foi penalizado pelo facto de a euforia 

inicial em torno do rap português — depois do fenó- 

meno de Nadar, dos Black Company — se ter dissi- 

pado; por outro, era um disco claramente à frente do 

seu tempo e das normas convencionais do hip hop da 

época. Não teve o impacto esperado. 

O álbum incluía guitarra portuguesa, samples de lati- 

tudes diferentes, poesia declamada por Manuel Alegre 

e João Villaret. Era claramente vanguardista. Terão 

sido os primeiros a fundir rap com elementos sono- 

ros de fado, por exemplo. Nuno Miguel manteve-se 

como produtor. Sttop, Levanta-te e a homónima 

Kom-tratake foram os três singles do projeto. 

Não muito depois, já no final dos anos 90, os Líde- 

res da Nova Mensagem terminam a carreira. Jaws-T 
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estava focado noutros projetos, Beat Box King emigrou para o Reino Unido. Chegaram 

a fazer alguns concertos com o DJ Bomberjack e convidaram Sanryse para o grupo, mas 

entretanto tinham deixado de ensaiar e de fazer música nova. O grupo chegou ao fim, 

e Pio MC acabou também por se mudar para Inglaterra. 

Alguns dos seus membros continuaram com projetos na área da música. Jaws-T já tinha 

formado os Arkham Hi-Fi com Buddah (nome artístico de Rui Miguel Abreu). Juntos 

lançaram The Out There EP, de 1998, que terá sido o primeiro disco de hip hop instru- 

mental em Portugal. Em 2000, apresentaram o single Early Fuck Ups 95*96. Já Cyber G, 

com o nome civil Hugo Costa, viria a trabalhar enquanto letrista para Viviane (ex-Entre 

Aspas) e Santos e Pecadores. 

GENERAL D 

Sérgio Matsinhe nasceu em Moçambique em 1971, anos antes 

do 25 de Abril, da independência e até antes dos primórdios 

da cultura hip hop em Nova Iorque. Veio muito em criança 

para a Baixa da Banheira, na Margem Sul, onde cresceu. Lá, 

todos o tratavam por «Dadinho», daí o «D» que mais tarde 

juntaria à sua postura de «General» na linha da frente do rap 

em Portugal. 

Passou pelo Miratejo e morou em Almada. Foi lá, na segunda 

metade dos anos 80, que descobriu o hip hop. Na Escola Secun- 

dária Anselmo de Andrade já havia fãs de rap, um pequeno 

grupo de miúdos que trocava cassetes (muitas vezes vindas de 

França). 

General D inspirou-se em nomes como KRS-One ou LL Cool J, entre outros. Mas 

foram os Public Enemy, com a sua mensagem interventiva em defesa dos direitos dos 

afroamericanos, que deixaram uma marca profunda em Sérgio Matsinhe. Cedo desen- 

volveu consciência social sobre o que o rodeava: o problema do racismo e da desigual- 

dade em Portugal no contexto pós-colonial. 

Na altura, o movimento skinhead neonazi estava particularmente ativo na Margem Sul. 

Havia relatos de espancamentos indiscriminados a negros, existia um ambiente de tensão 

e perigo. Isso levou a que muitos jovens negros dos subúrbios — nomeadamente no 

Miratejo — se unissem. E rapidamente o hip hop se tornou parte fulcral desse movi- 

mento de resistência. 

No final dos anos 80, General D fez parte dos B-Boys Boxers, a crew original do Mira- 

tejo, que depois resultaria numa série de grupos que fizeram história. Um desses grupos 

eram os Black Company, fundados pelo próprio General D. Começaram por ser um 

coletivo alargado de amigos que pretendia resistir à opressão skinhead, antes de se tor- 

narem numa banda de rap, que só mais tarde — e com outra formação — se tornaria 

famosa. 

General D foi um dos principais instigadores e dinamizadores nos primórdios do hip 

hop em Portugal. Começou por rimar em inglês, influenciado pelas suas referências, mas 

cedo percebeu que precisava de refletir a sua identidade na música que fazia. A partir daí, 

passou a rimar em português sobre a sua realidade e usou África como grande elemento 

característico da sua identidade. Isso refletia-se, por exemplo, na forma como se vestia. 

Em 1990, é um dos organizadores do primeiro festival de rap em Portugal, em Almada. 

Já tinha um discurso ativista, pan-africanista e revolucionário. 
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Um ano depois, grava a sua primeira música, quando é convidado pelos Pop Dell’Arte, 

banda pop vanguardista, para participar no tema MC Holy. Pela sua atitude aguerrida, 

marcada pela crítica social, General D começou a ter algum espaço nos meios de comu- 

nicação. O programa Popoff, da RTP, gravou uma reportagem nas sessões de improviso 

no Miratejo em que o grande protagonista era General D, naquilo que hoje são registos 

históricos que documentam aquela era inocente em que o hip hop começava a despontar 

por cá. 

Foi através da produtora do programa, 

a Latina Europa (que também produzia 

videoclips), que General D conheceu o 

produtor Tiago Lopes (que fazia parte 

dos Golpe de Estado). Foi ele quem, em 

1993, o convidou para gravar a faixa Norte 

Sul para o filme Até Amanhã, Mário, 

de 1994. 

O tema entrou na compilação After Life, 

sob o nome The New Hard Noise Heavy 

Rock Cyber Speed Sonic Metal Punk Acid 

Sound. Com direito a videoclip, atraiu 

atenções e, eventualmente, General D 

conseguiu assegurar um contrato sólido 

com uma importante editora, a EMI/Valentim de Carvalho. Foi o primeiro rapper em 

Portugal a trabalhar com uma editora e o seu terá sido o primeiro videoclip de hip hop 

gravado no país. 

Em 1994, no mesmo ano da compilação Rapública e do EP de estreia dos Da Weasel, 

General D apresenta o single PortuKKKal É um Erro, cuja edição física incluía mais 

duas faixas, tratando-se quase de um EP. A música gerou imediatamente polémica, dada 

a forma provocatória como General D se dirigia ao primeiro-ministro da altura, Aníbal 

Cavaco Silva. Além disso, era raro ver um jovem racializado a falar desta forma em Por- 

tugal: acabando por representar a rebeldia e angústia da segunda geração de imigrantes 

com origens africanas. Numa altura em que os rappers americanos eram idolatrados 

pelos poucos miúdos que faziam rap, General D ostentava trajes africanos e usava per- 

cussões tribais nas suas músicas. 

Seria o aperitivo para o primeiro álbum, a ser lançado em 1995. Já com banda, General D 

e os Karapinhas apresentam Pé na Tchôn, Karapinha na Céu. Num disco fortemente 

influenciado por música africana, o single que se destaca é Black Magic Woman, com a 

participação do cantor Sam. Além da homenagem às mulheres negras, trata-se de uma 

declaração de amor, em forma de metáfora, ao próprio hip hop. 

O álbum teve bastante impacto, e General D foi até convidado para atuar no estran- 

geiro, além de ser distinguido como Artista do Ano nos prémios do jornal Blitz. Em 

paralelo, a sua participação cívica tornava-se cada vez mais acentuada, e a sua presença 

em sessões públicas sobre temas sociopolíticos era frequente. Foi porta-voz da associação 

SOS Racismo e uma das figuras de destaque nos protestos na sequência da morte de 

Alcindo Monteiro, em 1995. Candidatou-se até ao Parlamento Europeu pelo Movi- 

mento Política XXI. 

Já em 1997, General D lança o seu segundo álbum, Kanimambo. É um disco recebido 

com menos entusiasmo, e no qual não existe um grande single chamativo, embora nele 

se destaquem faixas como Rappi Ta Doddo, Estado de Sítio ou Ekos do Passado, com 

Marta Dias, Djoek e Ithaka. Colaborou ainda no projeto com o lendário guitarrista 

António Chainho. 
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No final dos anos 90, pouco depois de Kanimambo, General D desaparece do radar. 

Não há concertos ou música nova. A EMI/Valentim de Carvalho deixa de trabalhar com 

o artista. Nunca mais se soube do paradeiro de Sérgio Matsinhe ou o que acontecera a 

este ídolo da juventude — isto, até o jornalista Vítor Belanciano o encontrar em Londres 

e conseguir uma entrevista, a qual foi capa numa edição do Ípsilon, suplemento cultural 

do Público, em 2014. 

Nesta entrevista reveladora, General D explica que tinha como objetivo gravar o seu 

terceiro álbum na Jamaica, com a célebre dupla de reggae Sly and 

Robbie — eles que tinham colaborado com músicos de renome 

como Bob Dylan, The Rolling Stones, Madonna, Carlos San- 

tana ou Sting, apenas para mencionar alguns. O investimento, 

no entanto, era bastante avultado, e sem o apoio financeiro da 

editora, General D conformou-se. Algum tempo depois, toda- 

via, conhece um músico jamaicano, amigo de Sly and Robbie, 

e a dupla acaba por fazer um desconto de amigo a General D. 

O rapper passou bastante tempo na Jamaica a trabalhar num 

tema, o qual contava com uma participação do famoso cantor de 

reggae Anthony B, tendo inclusivamente um videoclip gravado, 

mas que nunca saiu por falta de apoio e condições. General D 

sentiu-se isolado. A ideia também era tentar internacionalizar-se, 

mas o plano saiu furado. 

Apesar de ter um contrato com a EMI/Valentim de Carvalho para fazer pelo menos mais 

um disco, decidiu partir. Regressou às origens, em Moçambique, passou por Angola 

e pela Nigéria. Viveu no Brasil e nos EUA. Estava numa viagem de autodescoberta, 

sem destino à vista, e distanciou-se da música — embora continuasse a escrever letras 

com bastante frequência. Fez de tudo: desde limpezas a trabalhar em restaurantes de 

fast-food. No início dos anos 2000, muda-se para Londres, onde já viviam a ex-mulher 

e os dois f ilhos. 

General D só voltou ao ativo após esta entrevista de 

2014, quinze anos depois de ter deixado tudo. Deu um 

concerto no evento Lisboa Mistura, com diversos convi- 

dados. No ano seguinte, os seus álbuns foram reeditados 

e General D participou num tema de Allen Halloween, 

Bairro Black, reencontrando o microfone tanto tempo 

depois. 

Em 2019, anunciou que estava de volta à música. Lan- 

çou o single Zombie, o primeiro desde 1997, que refletia 

de forma crítica sobre como as redes sociais alteraram 

as interações humanas. Musicalmente, era uma mescla 

de sonoridades, uma viagem desde a Nigéria aos EUA, 

passando pela Jamaica. General D adiantou que era o 

primeiro avanço de um álbum de regresso previsto para 

2020, mas que acabou por ainda não ser lançado. 

Seja qual for o futuro, General D é um nome vital na 

história do rap em Portugal. Para muitos, ficou mesmo 

conhecido como o pai do rap português — por ter sido 

o primeiro em tanta coisa, por ter sido um tal dinamiza- 

dor da cultura na sua fase embrionária. Artista visionário 

e vanguardista, influenciou diretamente rappers como 

Chullage ou Valete, entre muitos outros. 
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DA WEASEL 

No princípio era o verbo. Neste caso, antes dos Da Weasel, já os 

irmãos João e Carlos Nobre tinham passado por várias bandas da 

zona de Almada. O mais velho, Jay Jay Neige, tocou guitarra, por 

exemplo, nos Mata a Velha e nos N. Meets Michael, mas destacou-se 

sobretudo nos Braindead. Eram uma banda de cariz thrash metal 

que, ao longo do tempo, e acompanhando as tendências da época, 

ganharam uma vertente mais funk. Estiveram ativos entre o final 

dos anos 80 e o início dos 90, lançando os álbuns Blend, de 1993, 

e Room Landscapes, de 1994, além de um par de maquetes. 

Carlão, o irmão quatro anos mais novo, sempre acompanhou Jay nas idas a concertos 

ou nos ensaios. Cresceu literalmente naquele ambiente, eram próximos, partilhavam o 

quarto na casa dos pais. Começou a tocar baixo com apenas 13 anos e passou por várias 

bandas de garagem do universo rock — esteve em O Incesto ou nos Loved Stone, além 

de ter partilhado com Jay os Esborr. 

Paralelamente, os irmãos descobriram uma nova sonoridade chamada rap, através de 

um primo que tinha trazido cassetes do estrangeiro com músicas dos Public Enemy, por 

exemplo. Ficaram interessados e Jay arranjou uma caixa de ritmos, onde experimentou 

fazer beats. Carlão gostou de imediato do som noisy de grupos como os NWA ou Beastie 

Boys, com uma estética que tinha pontos de ligação com as bandas hardcore ou crossover 

de que eram fãs. Ao mesmo tempo, havia toda a vertente de intervenção social com que 

se identificavam. 

Em 1993, Jay decide-se a gravar uma maquete ligada ao rap — mas com o seu back- 

ground de bandas de metal e hardcore. Incentiva Carlão a começar a rimar (visto que 

não havia mais ninguém), pega na caixa de ritmos e no baixo e juntam-se a gravar uma 

cassete num estúdio do produtor João Martins, em Almada, que já conheciam da zona. 

Deram ao projeto o nome de Court of Appeal. 

Em simultâneo com o fim dos Braindead (e Carlão se estreia enquanto rapper no seu 

último disco, já como Pacman), o embrião que era Court of Appeal transforma-se nos 

Da Weasel. O nome foi escolhido por Jay, inspirado no tema Pop Goes The Weasel, dos 

americanos 3rd Bass. Representava a doninha, um animal que pode ser incómodo 

— pois tem um odor desagradável —, e que aludia à crítica dos problemas da sociedade 

que pretendiam fazer. 

Jay cedo percebeu que só ele e o irmão não chegavam para criarem a banda que ambicio- 

navam. Na altura, os Bizarra Locomotiva — de heavy metal industrial — tinham apare- 

cido em força. Da formação fazia parte Armando Teixeira, responsável pela maquinaria 

e pelo uso de samples no som do grupo. Os irmãos Nobre estavam à procura de uma 

sonoridade industrial — tinham ficado vidrados com o álbum Hypocrisy Is the Greatest 

Luxury, dos americanos Disposable Heroes of Hiphoprisy —, e Armando Teixeira era 

a única pessoa que conheciam que se encaixava naquilo que procuravam. Rapidamente 

se juntou à aventura. 

Continuando a sua jornada de união das tribos do metal, do punk e do rap — que na 

altura coexistiam muito separadamente enquanto grupos sociais distintos —, os irmãos 

convidam Yen Sung para se juntar à banda. Nascida em Moçambique, de ascendência 

portuguesa e chinesa, Yen Sung era uma DJ prodigiosa que organizava e passava música 

nalgumas das primeiras festas de hip hop de Lisboa, no Viking e no Trópico, no início 

dos anos 90. 

Além disso, era quase a única pessoa que passava rap na capital fora desse circuito — era 
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DJ no icónico Frágil, antecessor do Lux, no Bairro Alto, o grande ponto de encontro 

artístico e intelectual da vida noturna lisboeta nos anos 80 e 90. Apesar de não tocar 

instrumentos nem ter experiência a cantar, passou a rimar nos Da Weasel e trouxe a sua 

atitude punk feminina. Os colegas acabariam por também usar a sua vasta coleção de 

discos em busca de samples. 

Os Da Weasel gravam então o primeiro EP, More Than 30 Motherf***s. O tema Monkey 

King tinha sido estreado na XFM por Nuno Galopim, mas o grande single seria God 

Bless Johnny. No disco alternativo, lançado de forma independente em 1994, já havia 

uma enorme fusão de estilos, com o rap a cruzar-se com sonoridades hardcore ou jazz. 

Apesar de dominar as técnicas, Armando Teixeira estava longe de ser um produtor con- 

vencional de hip hop, e isso sempre foi um fator diferenciador. Pacman rimava em inglês, 

como todas as suas referências da altura. 

O guitarrista Pedro Quaresma entra no grupo após o lançamento do EP, dada a neces- 

sidade de começarem a tocar ao vivo. O primeiro concerto foi na antiga Gartejo, em 

Alcântara. Quaresma também era de Almada e conhecia Jay desde pequeno. Tinha feito 

parte da banda de death metal Thormenthor e dos Lesma, de rock com fortes influên- 

cias funk. Graças aos Beastie Boys e à colaboração dos Public Enemy com os Anthrax, 

descobriu o rap e também se apaixonou — mais tarde, seria até writer. 

Em 1995, chegou o primeiro álbum, Dou-lhe com a Alma. Uma das grandes alterações 

foi a mudança para as letras em português. Pacman não queria, mas lá o convenceram. 

Foi assim que deixou de reutilizar versos de músicas que o inspiravam e começou de 

facto a dedicar-se à escrita, onde se destaca até hoje. Editado pela Dínamo, subsidiária 

da grande editora BMG, o álbum tinha faixas como Adivinha Quem Voltou (que foi 

um êxito), Ressaca ou Educação (É Liberdade), evidenciando desde logo uma variedade 

de temáticas. 

Ainda durante as gravações do disco (embora não tenha participado), junta-se aos 

Da Weasel o baterista Guilherme Silva (também conhe- 

cido como Guillaz). Havia estudado no Hot Clube e 

gostava bastante de música negra, desde o jazz ao rap, 

passando pelo funk. Guilherme já tinha trabalhado com 

Jay nos Braindead — e foi, aliás, através do seu irmão 

que os Nobre chegaram a Armando Teixeira. A partir da 

entrada de Guilherme Silva, tornando-se a banda mais 

composta, o método criativo desenvolveu-se muito a partir 

de jam sessions. 

Dou-lhe com a Alma tornou-os conhecidos no meio artís- 

tico. Ganharam o Prémio Blitz de Melhor Grupo — mal 

Pacman sabia que, mais tarde, escreveria textos para o Blitz 

e para outras publicações — e começaram a ser requisitados 

para mais concertos. Isso levou-os a procurar um hypeman 

que pudesse apoiar Pacman em palco. Testaram com o 

rapper Sanryse, mas depois ouviram falar de um miúdo de 

16 anos do Monte da Caparica que fazia improvisos meló- 

dicos de ragga. 

O seu nome era Bruno Silva, ficaria célebre como Virgul. 

Gostava de dançar, era fã dos Black Company e sonhava ter 

uma banda. Conheceu os Nobre na sua casa de família, par- 

ticipou nuns ensaios e o resultado foi imediato: de repente, 

Virgul juntava-se aos Da Weasel na estrada no final de 1995 

e durante 1996. 
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Nesse ano, foram convidados pela Antena 3 para um concerto unplugged na rádio. 

Foi ali que, pela primeira vez, os Da Weasel apresentaram Dúia, balada romântica que 

seria um hit e cujo refrão tinha vindo da cabeça de Virgul. A relação era complementar: 

Pacman escrevia as letras, Virgul pensava nos refrões e nos flows, além de os interpretar. 

Nessa fase, Yen Sung deixa o grupo, sentindo que não tem mais nada para dar, o que 

tinha ficado mais evidente com a entrada em força de Virgul. Yen Sung prosseguiu o seu 

percurso, tornando-se uma DJ de referência, residente do Lux Frágil até hoje. Nunca 

deixou propriamente o hip hop: chegou a organizar as festas Chocolate City na discoteca 

de Santa Apolónia, convidando outros DJ do género. 

Em 1997, os Da Weasel lançam o álbum 3. 

o 

Capítulo, dando início a uma longa relação 

com a editora EMI/Valentim de Carvalho. Trata-se de um disco algo sombrio, que revela 

um Pacman mais maduro, que aborda com frequência a sua relação com as drogas. 

Pregos ou Tudo Na Mesma (com Sanryse) são algumas das faixas que se destacaram, 

além dos storytellings Casos de Polícia e Pedaço de Arte, e dos singles Dúia e Todagente, 

que tiveram bastante impacto. É com este disco que os Da Weasel têm o primeiro boom 

de popularidade — vendem milhares de cópias, tornando-se numa banda de culto emer- 

gente, numa altura em que não têm grande exposição mediática, e dando concertos 

importantes. 

Nessa fase, Pacman desempenha um papel importante na dinamização do movimento 

hip hop — do qual os Da Weasel faziam parte 

de forma parcial. Não eram vistos como sendo 

verdadeiros artistas de rap no sentido em que 

eram uma banda, que fundiam hip hop com 

diversas sonoridades. Em 1995, Pacman e KJB 

(dos Black Company) tinham começado o pro- 

grama Ataque Verbal na FM Radical, dando 

depois início às icónicas sessões de rap no bar 

Johnny Guitar. 

Em 1999, chega o quarto disco da banda. É em 

Iniciação a uma Vida Banal – O Manual que 

se começa a assistir à emancipação de Virgul, 

que assume um papel maior nos temas, levando 

também os Da Weasel a explorar sonoridades 

mais reggae. O álbum é um enorme sucesso de vendas graças a canções como Outro 

Nível (single popular cujo videoclip começa a passar regularmente na televisão), Agora 

É Para Sempre (A Paixão), ou (No Princípio Era) O Verbo. Nesse ano, abrem para os Red 

Hot Chili Peppers no Pavilhão Atlântico. 

De seguida, Armando Teixeira deixa o grupo. O músico decide seguir uma carreira a 

solo mais ligada à eletrónica pop, lançando o alter-ego Balla. Entre muitos outros pro- 

jetos que o tornaram num músico de referência, criou também Bulllet, mais ligado 

aos instrumentais hip hop, baseando-se em samples. Lançou três trabalhos entre 2002 

e 2004. 

A saída de Armando Teixeira faz com que os Da Weasel possam ter uma abordagem mais 

acústica em estúdio, mais assente nos instrumentos. O grupo reúne-se numa garagem 

para construir o novo disco, Podes Fugir Mas Não Te Podes Esconder, que é lançado em 

2001. Embora não seja intencional, acaba por ter uma estética mais próxima do nu metal 

que na altura estava em voga. Tás Na Boa, que não era para ser single, beneficia desse 

fenómeno. Acaba por ter direito a um grande videoclip. Outros temas deste popular 

álbum são Sigue, Sigue! (com os cubanos Orishas), A Essência – Vem Sentir, Mata-me 

de Novo, Jay e Selectah. 
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A formação dos Da Weasel fica fechada a partir da entrada de um novo elemento, o DJ 

Glue. Também de Almada, Miguel Santos estava integrado na cultura hip hop desde 

1994, quando começou a fazer graffiti e a experimentar mexer nos gira-discos. Além 

disso, tinha o mesmo contexto de bandas de hardcore — havia sido baixista num grupo 

de garagem, os Run Cold. 

Era fã dos Da Weasel. Conheceu-os com uma cassete gravada do concerto unplugged 

que haviam dado na Antena 3, em 1996, e no ano seguinte tinha assistido a um concerto 

da banda na primeira edição do festival Sudoeste. Nessa altura nem sonhava que, um dia, 

iria tornar-se parte da doninha. Já conhecia Quaresma e, certo dia, o guitarrista assistiu 

a um set de DJ Glue. Convidou-o para uma espécie de audição com a banda, que pre- 

tendia colmatar de alguma forma a saída de Armando Teixeira. Depois de um ensaio, 

foi mais um caso de amor à primeira vista: DJ Glue foi para a estrada com os Da Weasel. 

A partir daí, a dinâmica em palco melhorou e a banda tornou-se ainda mais notória por 

dar bons concertos, através dos quais conquistaram muito público. 

Glue só viria a entrar no álbum Re-definições, lançado em 2004, que representou o início 

do auge da popularidade dos Da Weasel. Gravado com o velho amigo e produtor João 

Martins, construíram um álbum que incluía Re-tratamento — um single eterno, um 

dos maiores hits de hip hop e da música portuguesa de sempre —, mas também Força 

(Uma Página de História), Casa – Vem Fazer de Conta (com Manel Cruz), Carrossel, 

GTA ou Loja (Canção do Carocho). 

Após um percurso de crescimento gradual, os Da Weasel tornaram- 

-se, provavelmente, a banda mais popular do país — só ficando atrás 

dos Xutos & Pontapés. Foi só neste momento que todos os elemen- 

tos da banda deixaram os outros empregos que haviam, até então, 

conciliado com a música. João Nobre, por exemplo, trabalhava 

como diretor de arte numa agência publicitária, uma valência que 

lhe foi bastante úteis para conceber quase todas as capas e design 

gráfico da banda — além de ser a pessoa que pensava nos concei- 

tos e estruturava todas as especificidades necessárias à existência do 

grupo. Jay acaba por ser o líder discreto dos Da Weasel. 

Com Re-definições na bagagem, embarcam para uma enorme digres- 

são. Em 2005, tiveram uma experiência diferente, ao tocarem com 

uma orquestra dirigida pelo maestro Rui Massena. O momento 

de Da Weasel Goes Symphonic viria a repetir-se no ano seguinte, nos jardins da Torre de 

Belém, perante uma enorme multidão. Também em 2006, atuam nos coliseus de Lisboa 

e Porto, performances que ficam imortalizadas em CD. Nesse ano, Pacman trabalha com 

Sam The Kid na banda sonora do filme O Crime do Padre Amaro, de 2005. 

O último álbum da carreira dos Da Weasel chega em 2007. Falamos de Amor, Escárnio 

e Maldizer, um disco em que o mesmo Rui Massena aperfeiçoa alguns dos temas 

com a ajuda da Orquestra Sinfónica de Praga. Dialectos de Ternura é o grande single, 

com a ajuda de uma campanha publicitária da TMN. E há faixas como Mundos Mudos, 

Toque-toque ou Negócios Estrangeiros. 

Para apresentarem o álbum, os Da Weasel fazem um enorme espetáculo no Pavilhão 

Atlântico, que fica registado em DVD. Por essa altura já têm grupos de fãs que os acom- 

panham para todo o lado. A tour de Amor, Escárnio e Maldizer acaba por ser a última 

(até agora) na carreira dos Da Weasel. Em 2010, sem nada o fazer prever, anunciam que 

vão terminar o grupo, e a pausa premeditada de um ano torna-se definitiva. As razões 

específicas nunca foram reveladas, mas a banda saiu em grande, após o auge. 

Da cisão dos Da Weasel nascem múltiplos projetos. Durante algum tempo, os vários 

músicos mergulham num circuito mais underground e discreto para saciarem outras 



































necessidades artísticas. Virgul acaba por se destacar com os Nu Soul Family, com Dino, 

B@ssman e o DJ Alan Gul. This Is For My People foi o single que colocou o nome 

do grupo no mapa. 

Pacman não estava interessado em voltar a rappar, procurava um registo mais cantado, 

mas os planos mudam quando participa na segunda mixtape dos Orelha Negra. Fred, 

Sam The Kid e Regula pretendem reavivar o rapper que existe dentro de Carlos Nobre, 

e é assim que acaba por nascer o projeto 5-30 e um álbum homónimo que junta os beats 

de Fred às rimas de Regula e Carlão (o nome Pacman fica para trás). Sam The Kid parti- 

cipa nalgumas faixas, num disco de ambientes noturnos e estética contemporânea onde 

se destacam temas como Chegou a Hora, Vício ou Pitas Querem Guito. 

Objetivo cumprido: de repente, Carlão começa a preparar o seu primeiro álbum a solo 

enquanto rapper, em nome próprio. De 2015, Quarenta reflete o amadurecimento do 

artista, tratando-se de um álbum de sonoridades ecléticas, muito mais digitais do que 

nos Da Weasel, e do qual saem faixas como Os Tais (um single estrondoso de balanço 

kizomba, o qual contribuiu também para validar o género e quebrar as barreiras da 

fusão). É o trabalho que coloca Carlão de volta à estrada em alta rotação. Segue-se o EP 

Na Batalha, de 2016. 

Pela mesma altura, é a vez de Virgul se emancipar e se lançar numa carreira a solo na 

música pop. O disco Saber Aceitar, de 2017, reúne singles que se tornam virais, como 

I Need This Girl ou Só Eu Sei. 

Em paralelo, Glue havia-se focado no seu trabalho enquanto DJ, organizando as noites 

C.R.E.A.M no Lux Frágil e, depois, as sessões Crack Kids, no Musicbox. Glue continua 

também a acompanhar Carlão na estrada e, em 2018, lança o EP Goodies, revelando 



































os seus dotes enquanto produtor de um hip hop eclético. Miguel «Negretti» Santos 

nunca parou de fazer graffiti, e, logo em 2009, abre a loja Montana, no Bairro Alto, 

a qual depois passa para o Cais do Sodré, mudando posteriormente o nome para Crack 

Kids. 

Com as carreiras a correr muitíssimo bem, os vocalistas de Da Weasel prosseguem os 

seus percursos individuais. Em 2018, Carlão lança o álbum Entretenimento?. Já Virgul 

apresenta um disco de cariz mais soulful, Júbilo, de 2020. No mesmo ano, João Nobre 

volta à música, com a banda de rock — de espírito de garagem — Lefty. 

Em 2019, um grande anúncio acontece. O NOS Alive revela que a grande confirma- 

ção para a edição seguinte é um concerto de reunião dos Da Weasel. Com a pande- 

mia, o espetáculo — completamente esgotado — só pôde acontecer em 2022. A banda 

reúne-se para ensaiar e celebrar o seu legado com mais de 50 mil fãs de todas as idades. 

E o concerto em Algés não foi o último , uma vez que no ano seguinte atuaram no MEO 

Marés Vivas.. 

Os Da Weasel fizeram história, acabando por funcionar como banda de transição entre 

duas eras, a do rock e a do hip hop. Abriram muitas portas para o rap em Portugal, 

embora nem sempre tenham sido reconhecidos como pares pelos rappers e produtores 

portugueses — até porque, de facto, sempre foram muitas outras coisas. 

Ao longo dos anos, Carlão foi particularmente ativo nessa construção de pontes entre 

géneros musicais, colaborando com músicos de todos os estilos. No hip hop, o rapaz 

que não queria rimar em português deixou um enorme legado: influenciou diretamente 

nomes como Sam The Kid, Regula, Capicua, Slow J, M.A.C. ou Eva RapDiva, entre 

outros, como Scúru Fitchádu e Expensive Soul. 
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MELO D E OS COOL HIPNOISE 

Rui Melo nasceu em Angola, mas cresceu na Amadora. Foi um dos jovens em Portugal 

que, com os filmes e a febre do breakdance, descobriram o hip hop em meados dos 

anos 80. Isso levou-o a dançar e, depois, a escrever rimas, no início da adolescência. 

Melo D (que também foi Melo G) fez parte dos pioneiros The New Decade, os quais 

participaram, ao lado de nomes como os Black Company, One Equal e African Power, 

no primeiro festival de rap em Portugal, organizado por General D e companhia na 

Incrível Almadense, em 1990 

Depois, Melo D fundou os Family, com Double V e Didi. 

Eram membros ativos do movimento, participavam nas 

festas do Trópico e foram um dos grupos convidados para 

participar em Rapública, a primeira compilação de rap edi- 

tada no país, em 1994. Além de hip hop, os Family eram 

influenciados por música cabo-verdiana e angolana, bem 

como por sonoridades ragga. Melo D não só rappava como 

também cantava. 

Em Rapública, apresentaram as faixas Hip Hop Está no Ar 

e Rabola Bô Corpo. A segunda, cantada em crioulo, tornar-se-ia num dos temas festivos 

mais tocados nas discotecas africanas, na altura, assim como terá sido o primeiro tema 

de rap em crioulo gravado em Portugal. Dos Family fizeram ainda parte DJ Scratchy 

e Brother P. 

Nesse mesmo ano de 1994, outro rapper que participou em Rapública, Boss AC, conhe- 

cera o baixista Francisco Rebelo e o guitarrista Tiago Santos, que tocavam jazz, vindos 

do Hot Clube. O encontro aconteceu num evento em Vila Franca de Xira, o qual tam- 

bém acolheu um concerto dos Black Company. Os instrumentistas repararam que os 

rappers ainda usavam somente caixas de ritmos e que poderiam faltar ali alguns instru- 

mentos. Rapidamente improvisaram uma jam session com todos. 

Numa altura em que os projetos de fusão entre hip hop e jazz eram uma tendência inter- 

nacional, decidiram unir esforços para criar uma banda com Boss AC. Esta seria a génese 

dos futuros Cool Hipnoise, na qual o DJ Johnny também estaria envolvido. O teclista 

João Gomes, o saxofonista Paulo Muiños e o trompetista Nuno Reis completariam a 

formação. 

Só que Boss AC, acima de tudo, estava focado no seu próprio projeto musical, pelo que 

acabou por desistir da banda — mas não sem antes deixar uma alternativa: apresen- 

tou aos colegas Melo D (com quem já tinha gravado uma maquete, em conjunto com 

D-Mars, projeto a que chamaram Basement Dogs), que se tornou então na voz dos 

Cool Hipnoise. O grupo viria a assinar com a NorteSul, chancela da editora Valentim 

de Carvalho, para lançar o primeiro álbum, Nascer Do Soul, em 1995. Fundiam funk, 

soul, acid jazz, música brasileira ou africana, além da linguagem hip hop. O eclético Melo 

D tinha a voz ideal para encaixar no projeto. Funk É Mem’Bom foi dos temas com mais 

sucesso do primeiro disco. 

Dois anos depois, chegou o aclamado Missão Groove, considerado o melhor disco de 

música portuguesa nos Prémios Blitz de 1997. Os Cool Hipnoise tornaram-se uma 

autêntica referência. 

Por volta de 2000, Melo D abandona o grupo. A banda continua para lançar Música 

Exótica Para Filmes, Rádio e Televisão, em 2000, Exotica Pt. II And Other Versions, 

de 2001, e um derradeiro álbum homónimo, em 2006. João Gomes e Francisco Rebelo, 

sobretudo, ficariam ligados ao hip hop, através da formação ao vivo de Sam The Kid 
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que depois deu origem aos Orelha Negra; mas os músicos dos Cool Hipnoise originaram 

muitos outros projetos e bandas. 

Já os Family continuaram ativos entre o final dos anos 90 e o início dos 2000. Parti- 

ciparam em trabalhos dos DJ Bomberjack e Cruzfader, além de entrarem na compilação 

TPC – Trabalho Para Casa, promovida por Boss AC. Quando Melo D deixou os Cool 

Hipnoise, foi estudar guitarra jazz, e começou a preparar um disco a solo. 

A oportunidade chegou em 2003, a convite da editora Loop:Recordings, de Rui Miguel 

Abreu e D-Mars. O principal produtor dos Micro foi uma peça fundamental para cons- 

truir os instrumentais de Outro Universo, o primeiro disco em nome próprio de Melo D. 

Por lá encontrava-se hip hop, mas também reggae, soul ou funk. Boas Vibrações foi o 

single. 

Já em 2005, Melo D lança um segundo disco, Chega de Saudade. É um dos primeiros 

trabalhos editados pela Enchufada, selo de Branko e Kalaf. O projeto acabou por ser o 

resultado de uma série de ensaios com a sua GoodVibesBand, com a intenção de criar 

canções soul com um toque lusófono. 

Melo D só regressa aos álbuns em 2016, com Sou(l) de Lisboa, construído com instru- 

mentistas e gravado de forma crua, nos primeiros takes. Esquemas e Morena Cor de 

Canela foram algumas das canções onde a música afro-americana se cruzou com ele- 

mentos lusófonos. 

Ao longo dos anos, graças à sua polivalência, Melo D foi convidado para colaborar com 

artistas de vários géneros. Trabalhou com Sam The Kid, Líderes da Nova Mensagem, 

Mind da Gap, Sr. Alfaiate, Sara Tavares, Yellow W Van, Kussondulola, Ka§par, SirAiva, 

Cooltrain Crew, Mercado Negro ou 1-UIK Project, construindo um currículo impres- 

sionante e diverso. 

A IMPORTÂNCIA DE GABRIEL O PENSADOR 

É em 1993 que o rapper brasileiro Gabriel O Pensador lança o álbum homónimo de 

estreia. No disco, estão incluídos temas como Tô Feliz (Matei o Presidente), Lôrabúrra 

ou Retrato de um Playboy (Juventude Perdida). O artista optou logo por rimar na sua 

língua, até porque não dominava o inglês. De forma simbólica, recusou também ir 
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viver para Nova Iorque, a capital do hip hop, quando a sua mãe arranjou um emprego 

na cidade americana. Preferiu ficar no Rio de Janeiro. Foi precisamente nessa fase, 

acolhendo a sua língua e criando o seu rap à moda do Brasil, que se tornou conhecido. 

O disco teve um tremendo sucesso e acabou por chegar a Portugal, com destaque nas 

rádios. Terá sido Rui Santos, da estação pública, o primeiro a descobrir o álbum de 

Gabriel O Pensador, durante uma viagem ao Brasil, e a trazê-lo para Portugal. Pôs no 

ar O Resto do Mundo e o resto é história. De forma espontânea, começou a tornar-se 

popular deste lado do oceano. 

A sua grande contribuição para o rap feito por cá é que Gabriel 

O Pensador conseguiu provar a todos os rappers que a melhor 

língua para usar poderia mesmo ser o português. Não o fez de 

forma intencional, mas o artista brasileiro acabou por vali- 

dar a língua e demonstrar como o impacto e a compreensão 

poderiam ser muito maiores desta forma. Domesmo modo, 

fez com que vários MC portugueses se apercebessem de que 

também era possível construírem uma carreira, que não pre- 

cisavam de tentar parecer-se com os seus ídolos americanos 

(até aqui, a grande maioria dos rappers nacionais rimava em 

inglês). 

Um momento importante para solidificar esta mudança acon- 

tece em novembro de 1994, quando o artista foi convidado 

para vir a Portugal dar uma série de concertos pela primeira 

vez. O mais marcante, perante uma plateia lotada, aconteceu 

no Pavilhão Carlos Lopes, em Lisboa. No evento estavam inú- 

meros rappers portugueses e pessoas diretamente ligadas ao movimento. Era o maior 

concerto de rap realizado em Portugal até então. 

No final da atuação, Gabriel conheceu alguns dos artistas locais (entre eles Boss AC e 

membros dos Black Company), com quem improvisou rimas nos bastidores. Na mesma 

viagem, o rapper brasileiro visitou a Pedreira dos Húngaros, em Oeiras, a casa de vários 

rappers portugueses na altura. 

O legado de Gabriel O Pensador na evolução do rap em Portugal é consensual. Inúmeros 

artistas apontam o seu exemplo como determinante. O reconhecimento da importância 

do artista brasileiro também se materializou, por exemplo, quando foi convidado para 

atuar no festival Beat Fest, exclusivamente dedicado ao rap português, em 2019. Ou no 

convite que lhe foi feito pela organização da curadoria A História do Hip Hop Tuga 

para participar na edição de 2022, que decorreu na Altice Arena. Tem sido sempre aca- 

rinhado pelo público português ao longo dos anos, tendo atuado em eventos de todo o 

género por cá com bastante regularidade. Além de ter inspirado os músicos portugue- 

ses, foi também responsável por abriu portas (e mentalidades) na comunicação social 

e na indústria musical da altura no nosso país. 

Durante largos anos, o rap foi o único género musical em Portugal cantado exclusiva- 

mente em português. Também por ser dos mais palavrosos, e dos que mais importância 

dão aos versos, terá desempenhado um fator crucial para que o público e a música por- 

tuguesa se reconciliassem — depois de uns anos 90 marcados por algum distanciamento, 

se olharmos para o panorama geral. O rap terá sido fundamental para que artistas de 

todos os géneros tenham começado a usar cada vez mais a língua portuguesa nas suas 

canções, contribuindo de forma decisiva para a mudança de paradigma que se verificou 

ao longo dos últimos 30 anos. 
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NEXO 

Foi no início dos anos 90, em Almada, que Salvatore começou a ouvir rap. Estava em 

plena adolescência quando ele e outros jovens de várias zonas da Margem Sul (e não 

só) se começaram a reunir no Miratejo para fazerem improvisos ao som de beatbox. 

Inspirado por rappers americanos como os Public Enemy, mas também por recentes 

referências locais como General D ou Boss AC, Salvatore começou por integrar um 

grupo chamado Black Soul, que apenas fazia freestyles por diversão. 

Entre 1993 e 1994, forma os Nexo com amigos de Almada, como JP, Cassiano (aka 

Ranks), Caps e Sara. A maioria dos membros andava na Escola Secundária de Cacilhas- 

-Tejo, e participavam em festas de escolas com pequenas atuações. 

Foram um dos primeiros grupos de Almada, cidade que se tornaria um bastião para 

o mapa nacional do hip hop tuga. Em 1994, o coletivo lança o single Geração X, um 

tema de intervenção e crítica social que abordava o racismo, o consumo de drogas e a 

violência policial. A faixa teve algum impacto dentro do pequeno movimento que já 

existia, nomeadamente nas zonas da Grande Lisboa onde já se fazia mais rap. Também 

foi transmitido por José Mariño na Antena 3. 

Geração X contava com um instrumental criado por Pacman, que tinha crescido na 

mesma rua que Salvatore em Almada. Foi ainda gravado um videoclip, realizado por 

uma estudante de audiovisual que o apresentou como projeto de curso. Bastante antes 

da disseminação da Internet e dos canais de televisão dedicados à música, o vídeo cir- 

culou pelos meandros do movimento hip hop de mão em mão, de VHS em VHS. 

Embora não tenham sido convidados para participar na compilação Rapública, Gera- 

ção X bastou para que começassem a atuar com alguma regularidade. Um ano depois, 

os Nexo foram convidados para entrar numa compilação de tributo a Zeca Afonso 

(o segundo volume de Especial José Afonso), com uma versão de Fui à Beira do Mar. 

Por desleixo e despreocupação natural da idade, nunca gravaram a maior parte das mú- 

sicas que tinham criado e apresentado ao vivo. Estavam demasiados focados nas festas 

e nesse estilo de vida para abrandarem, entrarem num estúdio e trabalharem num disco. 

Chegou a existir uma abordagem para que assinassem um contrato para profissiona- 

lizar o grupo, mas a hipótese nunca avançou. Salvatore recusava que os Nexo mudassem 

o seu registo para se enquadrarem em padrões mais comerciais. 
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Costumavam rimar com outros rappers no Bairro Alto, iam às festas no Trópico e, depois, 

no Johnny Guitar, e participaram em mixtapes pioneiras de DJ como Bomberjack 

e Cruzfader. Eram ainda parte essencial do supercoletivo Máfia Suliana, em conjunto 

com outros rappers e grupos da Margem Sul. Aos poucos, a formação pouco rígida dos 

Nexo também se alterou. Salvatore foi o único que sempre permaneceu. Jayperz (aka 

Eminência ou Puttano), Luciano Bonniz, Klay Stallion (aka D. Roza Negra), Djassy 

e Shiva também fizeram parte da formação. 

Por volta de 1999, os Nexo chegaram a um fim natural. Começaram a constituir famí- 

lias, a ter menos tempo para estarem juntos e para o rap. Salvatore também sente que, 

em parte, foram «abandonados» pelo movimento. As tensões nos open mics do Johnny 

Guitar e a rivalidade que existiu durante algum tempo entre a Margem Sul e a Margem 

Norte do Tejo podem ter sido alguns dos fatores que contribuíram para isso. 

«É uma pena que a juventude não saiba quem são os Nexo e o que deram ao hip hop 

português. E os outros todos que não gravaram álbuns, mas que criaram o movimento?» 

O grupo foi influente para os artistas da geração pós-Rapública, nomeadamente para 

aqueles que se centraram na intervenção social, como é o caso de Valete, que aponta 

os Nexo como uma referência. Além disso, apadrinharam também uma série de afilia- 

dos na Margem Sul, como os M.A.C (Missão a Cumprir). A solo, e ao longo dos anos, 

Salvatore e Klay (ou Clay) Stallion foram dos que se mantiveram mais ativos, com alguns 

esporádicos projetos individuais. 

BLACK COMPANY 

Os Black Company foram um dos grupos que nasceram naturalmente a partir do movi- 

mento hip hop que se começou a formar no Miratejo na segunda metade dos anos 80. 

Ainda antes de existirem os Black Company, já os membros faziam parte de crews mais 

informais que se dedicavam a improvisos na rua, ao som de beatbox, e em pequenas 

festas e convívios locais. 

Por exemplo, Makkas e Bambino tinham tido um grupo chamado Ilegais com Gene- 

ral D, tal como havia elementos noutros grupos, como os Machine Gun Poetry e os 

Rebel Gang. Além disso, estavam todos associados aos B-Boy Boxers, provavelmente 

o primeiro coletivo de rap em Portugal, composto por diversos jovens da Margem Sul, 

muito focado no Miratejo. 

No final dos anos 80, General D funda, então, os Black Company, com KJB, Sérgio, 

Dodjo ou Vítor, entre muitos outros elementos. Tal como os B-Boy Boxers, eram sobre- 

tudo uma crew de amigos, muitos dos quais nem faziam rap. Mais do que uma banda, 

eram um coletivo, resultado de uma época em que muitos jovens negros sentiam a neces- 

sidade de se agrupar e de fortalecer a sua posição. Durante os anos 90, Almada era uma 

cidade com uma grande presença de skinheads de extrema-direita, que cometiam atos de 

violência contra cidadãos de minorias étnicas. Foi também neste contexto que surgiram 

grupos de resistência como os Black Company. 

Mais tarde, e de forma natural, o coletivo vai-se dedicando gradualmente à música, res- 

tando apenas a formação pela qual ficou conhecido. Os quatro elementos eram KJB, 

Gutto (aka Bantú), Bambino (aka Madnigga) e Makkas (aka Max). Tal como os outros 

grupos da altura, os Black Company rimavam em inglês e escreviam as próprias letras. 

Não havia, contudo, instrumentais — o acesso a beats de hip hop era extremamente 

difícil nesta altura, sobretudo para jovens de classes sociais desfavorecidas e sem qualquer 

ligação à indústria da música. 
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Isso não os impediu, contudo, de começarem a dar concertos no início dos anos 90, 

em locais como o Ponto de Encontro, em Almada, ou o Visage, na Costa da Caparica. 

Mesmo sem beats, interpretavam as suas letras ao som de beatbox (quem ajudou muito 

nesta parte foi Ivan Cristiano, também do Miratejo, que mais 

tarde se tornaria no baterista dos UHF). 

Com o decorrer dos anos, aparece, por fim, a icónica QY10, 

caixa de ritmos que permitiu a estes jovens músicos construir ins- 

trumentais para as suas rimas. Gutto afirmou-se como o produ- 

tor do grupo. Em 1994, os Black Company ganham o concurso 

Oeiras Rap 94, promovido pela autarquia local, e investem o pré- 

mio monetário em material. 

Quando a compilação Rapública começa a ser preparada por 

Hernâni Miguel e pela editora Sony Music, os Black Company 

são um grupo óbvio para participar no álbum, o qual pretendia 

aglutinar uma série de jovens que, inspirados por referências ame- 

ricanas, começavam a fazer rap em Portugal. 

Tal como os outros artistas, os Black Company são convidados 

para participar com duas faixas. Gravam Psyca Style, com rimas 

em inglês, mas são desafiados a criar, pela primeira vez, um tema 

em português. É assim que nasce Nadar, que se tornaria na 

grande faixa que não só ficaria na memória de Rapública como 

se tornaria o primeiro hit do hip hop tuga. 

Num certo dia de calor, o grupo deixou os ensaios e a música 

para ir à praia. Só que havia um elemento que, literalmente, não 

sabia nadar: Makkas. A piada acabou por ser usada no tema, que 

rapidamente se tornou um tremendo sucesso — especialmente 

depois de o seu refrão ser usado como slogan político para salvar 

as gravuras de Foz Côa. 

O próprio Mário Soares, então presidente da República, usaria o termo num discurso. 

Foi uma das músicas do momento, tornando-se parte das playlists das rádios nacionais 

e com bastantes aparições na televisão. 

Nadar torna os Black Company, de um momento para o outro, conhecidos em todo 

o país. Naturalmente, a Sony — através da subsidiária Columbia — quer pegar no quar- 

teto, e propõem-lhe que grave um álbum. Foi assim que, um ano depois do lançamento 

de Rapública, sai Geração Rasca. 

O álbum apropriava-se da expressão utilizada pelo jornalista Vicente Jorge Silva, 

aquando das manifestações estudantis contra a ministra Manuela Ferreira Leite, em 

1994. O termo provocou muitas críticas, mas foi aqui usado pelos Black Company para 

um álbum que aborda vários problemas daquela época — e geração. 

Geração Rasca falava de assuntos particularmente pertinentes para a altura, como a crise 

da toxicodependência ou a SIDA; mas também havia relatos da vida no gueto — um 

tema recorrente no imaginário de todos os que cresceram a fazer rap no Miratejo. Ainda 

assim, os Black Company foram também desdenhados por alguns elementos do movi- 

mento hip hop depois do sucesso de Nadar, faixa que, diziam, não representava a ver- 

dadeira essência do rap, o que provocava uma certa amargura quando se pensava que era 

a canção que, de todas, tinha sobressaído. 

Depois do álbum, os Black Company fazem dezenas de concertos em Portugal e no 

estrangeiro. Tocam em Moçambique, Angola, Cabo Verde, Guiné-Bissau ou no Brasil; 

atuam no primeiro Super Bock Super Rock de sempre, em 1995; abrem o espetáculo de 

Tina Turner no Estádio do Restelo, em 1996, e tocam no festival MIDEM, em Cannes, 
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em França, em 1997. Este percursos traz-lhes um protagonismo, dinheiro e dimensão 

de estrelato que nunca haviam imaginado. Por outro lado, contudo, deparam-se também 

com alguma desconfiança da conservadora sociedade portuguesa. 

Em 1998, chega o segundo álbum do grupo, Filhos da 

Rua. A formação tinha sofrido uma alteração: o DJ KJB 

havia deixado o coletivo. Para o substituir, entrara Soon, 

que tem uma participação bastante interventiva no 

disco, nomeadamente nas várias faixas de Skills. Trata-se 

de um álbum com storytelling e ego trip. O principal 

single é Chico Dread, uma recriação do icónico Chico 

Fininho, de Rui Veloso. Pouco tempo depois, abanda 

entra em hiato e assim permanece durante quase dez 

anos. A motivação acaba por se esvair e cada um se 

dedica a projetos pessoais de vida e carreira. 

Em 2008, Bambino, Makkas e Gutto reúnem-se para 

o último disco dos Black Company. Chama-se Fora de 

Série e o single que fica do projeto é Só Malucos. Dez 

anos depois, a popularidade dos Black Company já não 

é o que era. O movimento do hip hop tuga evoluiu, 

ganhou inúmeros novos protagonistas e o impacto do 

disco é relativamente reduzido. 

Paralelamente, os membros do grupo lançam traba- 

lhos a solo. O mais ativo foi Gutto, rapper e produtor 

que se aproximou do R&B para discos como Private 

Show, de 2002, Chokolate, de 2004, e Corpo e Alma, 

de 2007. 

Bambino continuou também relativamente ativo e asso- 

ciado às novas gerações de rappers, produtores e coleti- 

vos de hip hop, sobretudo da Margem Sul. Em 2020, junta-se ao companheiro Sanryse 

— com quem cresceu — para materializar a dupla In3gah, com a qual lança um álbum 

homónimo. 

BOSS AC 

Natural de Cabo Verde, cresceu em Lisboa numa família ligada às artes. A mãe é a can- 

tora Ana Firmino, o pai, o pintor António Firmino. A música sempre foi algo presente 

em casa e no ambiente familiar de Ângelo César: desde a tradição de Cabo Verde ao jazz, 

passando pelo reggae, funk e, depois, rap que os tios que lhe mostravam. Sempre foi um 

miúdo muito atento e desperto para a música. 

Em meados dos anos 80, começa a ouvir mais hip hop, fruto de um contacto que tinha 

na Base Aérea das Lajes, nos Açores — local com uma forte presença militar ameri- 

cana e ao qual as novidades chegavam mais cedo. Inspirado pelas referências americanas 

— nomes como Grandmaster Flash and the Furious Five ou Run-DMC —, começa 

a escrever rimas em inglês, no final dos anos 80. Cedo adota o nome Boss AC, o qual 

parte das iniciais de Ângelo César, mas também da junção do seu nome, Ângelo, com o 

da namorada da altura, Carla. 

Começa a experimentar as primeiras gravações e, não muito depois, surge na sua vida 

a caixa de ritmos QY10. Era limitada, mas permitia ao jovem Boss AC levá-la para todo 
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